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1. Introdução 

 

A avaliação dos parâmetros reprodutivos é de grande importância para a otimização da 

produtividade de rebanhos leiteiros. O parâmetro reprodutivo mais utilizado é o intervalo 

entre partos (IEP). Um IEP de 365 dias pode ser considerado como ideal, mas alguns modelos 

econômicos consideram aceitável um intervalo mais longo, entre 13 e 13,5 meses 

(MacMillan, 1992). O intervalo parto-concepção (IPC) também é de grande valia na avaliação 

do desempenho reprodutivo de bovinos de aptidão leiteira (MacMillan, 1992). Em condições 

ideais, seria desejável um IPC de 50 dias, porém um intervalo menor que 110 dias é 

considerado aceitável (Weaver, 1992). Vários fatores podem prolongar o IPC em vacas 

leiteiras, gerando perdas econômicas para a atividade. Rebanhos com alta produção leiteira 

podem ter um desempenho reprodutivo otimizado, em função de um padrão nutricional 

excelente, manejo reprodutivo qualificado ou um elevado padrão sanitário (Thatcher et al, 

2002). 

O desempenho reprodutivo de rebanhos leiteiros pode ser negativamente afetado pela 

ocorrência de enfermidades reprodutivas, tais como retenção de membranas fetais, metrite e 

mastite (Maizon et al, 2004). Porém, ainda que tais doenças sejam freqüentemente associadas 

a perdas econômicas, derivadas da diminuição da produção de leite, é difícil estimar o seu 

impacto sobre o desempenho reprodutivo. A retenção de membranas fetais, assim como a 

ocorrência de distocias, predispõe a ocorrência de processos inflamatórios, como as metrites 

pós-parto (Jainudeen & Rafez, 1995). Estes processos inflamatórios comprometem a 

eficiência reprodutiva, em função de contaminação e inflamação do útero, o que atrasa a 

instalação de nova gestação, prolongando o IPC.  A retenção de membranas fetais pode 

atrasar a ocorrência da primeira ovulação pós-parto e influenciar a ocorrência de anestro pós-

parto. Entretanto, o efeito direto da retenção de membranas fetais é controverso, pois pode ser 

associada somente à ocorrência de infecções secundárias. O objetivo deste estudo é avaliar a 



associação entre a ocorrência de retenção de membranas fetais em vacas de aptidão leiteira, 

com a duração do IPC subseqüente. 

 

2. Materiais e Métodos 

 

Este estudo utilizou dados coletados junto à empresa de consultoria Policlínica 

Pioneiros®, responsável pelo atendimento de propriedades nos municípios de Castro e 

Carambeí (PR), Brasil. A coleta de dados ocorreu entre março e setembro de 2006, 

compreendendo partos ocorridos durante o período de setembro de 2004 a outubro de 2006. 

Foram avaliados quatro rebanhos leiteiros da raça Holandês. As propriedades 1, 2, 3 e 4 

possuíam 202, 270, 322 e 180 animais, respectivamente. Todos os animais eram mantidos em 

sistema confinado (free-stall), sendo alimentados três vezes ao dia, à base de ração e silagem 

feita de milho e/ou sorgo, conforme recomendações do NRC (2003). Os animais eram 

vacinados contra brucelose, IBR, BVD, leptospirose, clostridiose, carbúnculo hemático, febre 

aftosa e mastite. Eram realizados testes para detecção de tuberculose e brucelose a cada seis 

meses. 

Foram coletados os seguintes dados de desempenho individual de cada vaca: data do 

último parto, data da última IA, número de partos, número de IA utilizadas no último 

acasalamento e ocorrência de retenção de membranas fetais. A análise dos dados considerou 

813 vacas em lactação: 175 (21,5%) na propriedade 1; 218 (26,8%) na propriedade 2; 256 

(31,5%) na propriedade 3 e 164 (20,2%) na propriedade 4. Os dados foram registrados no 

sistema de gerenciamento Prodap® e, posteriormente, exportados para o formato de planilhas 

eletrônicas (Excel®). 

O intervalo parto-concepção (IPC) foi calculado a partir da data da última IA, subtraída 

da data do último parto, considerando somente as vacas que apresentaram diagnóstico 

positivo de gestação, ao exame de ultrassonografia. No diagnóstico de retenção de membranas 

fetais, foram caracterizadas como casos as vacas que apresentaram envoltórios fetais retidos 

por mais de 12 horas pós-parto, mediante visualização. 

O IPC foi comparado em função da ocorrência de retenção de membranas fetais e da 

propriedade por análise de variância, com comparações entre médias realizadas pelo teste 

LSD. O IPC foi transformado para a escala logarítmica, em função de não apresentar 

distribuição normal, mas os dados são apresentadas na sua escala normal, para permitir sua 

interpretação. Todas as análises estatísticas foram conduzidas com o programa Statistix 

(2003). 

 



3. Resultados e Discussão 

 

O IPC da propriedade 1 (184,3 dias) foi maior (P = 0,002) do que os intervalos 

observados nas propriedades 2, 3 e 4  (147,7, 155,2 e 162,3 dias, respectivamente). O IPC 

para as vacas acometidas por retenção de membranas fetais (150,3 dias) foi 24,1 dias mais 

curto (P = 0,0263), do que o IPC observado nas vacas não acometidas por esta enfermidade. 

Não foi observada interação significativa entre as variáveis independentes. 

A prevalência de retenção de membranas fetais registrada no presente estudo (10,5%) é 

consistente com os resultados de Leite et al (2001), que relataram uma prevalência de 11,2%, 

em um levantamento conduzido durante 24 anos, em uma propriedade direcionada para 

atividades de pesquisa. Entre os possíveis fatores predisponentes para a retenção de 

membranas fetais, podem ser citados a ocorrência de distocias, partos gemelares, o 

nascimento de terneiros machos, duração prolongada da gestação, e deficiência de selênio e 

vitaminas E e A (Seguin & Troedsson,  2006). Segundo Jainudeen & Rafez (1995), a 

ocorrência de retenção de membranas fetais pode estar associada a um atraso de 20 dias no 

aparecimento do primeiro corpo lúteo funcional após o parto, comprometendo o desempenho 

reprodutivo. Por outro lado, Leite et al. (2001) não relataram efeito da retenção de membranas 

fetais sobre o aumento do IPC ou do IEP. No presente estudo, as vacas com diagnóstico de 

retenção de membranas fetais apresentaram IPC mais curto, o que pode ser atribuído à terapia 

usada no período pós-parto, nos rebanhos avaliados. Nestes rebanhos, todas as vacas 

acometidas por retenção de membranas fetais eram tratadas com oxitetraciclina e análogos de 

prostaglandina F2α, por via parenteral.  

Ainda que a retenção de membranas fetais possa ser considerada como fator 

predisponente de infecções uterinas secundárias, há controvérsias em relação ao efeito direto 

desta enfermidade sobre o desempenho reprodutivo. A utilização de oxitetraciclina não teria 

efeito direto sobre as membranas fetais retidas, mas preveniria a ocorrência de infecções 

sistêmicas, permitindo a manutenção do apetite, uma vez que vacas com comprometimento 

sistêmico podem diminuir a ingestão de alimentos, retardando o equilíbrio do balanço 

energético, o influenciaria o seu desempenho reprodutivo (Königsson et al, 2001). Por sua 

vez, a utilização de análogos de prostaglandina F2α tem efeito sobre a contração uterina, 

promovendo um aumento na contratilidade uterina pós-parto (González, 2002), auxiliando o 

desprendimento dos envoltórios fetais (Horta, 1995). Este fator pode acelerar a involução 

uterina, permitindo que o útero esteja apto a conceber em um período mais curto, o que pode 

favorecer o desempenho reprodutivo, pela redução no IPC. Ainda, em função do seu efeito 

luteolítico, os análogos da prostaglandina F2α teriam efeito favorável em vacas que 



apresentam persistência do corpo lúteo após o parto, o que também teria relexo sobre a 

redução no IPC (González, 2002). Portanto, a utilização da terapia com antibióticos e 

análogos de prostaglandina F2α talvez seja aconselhável como uma prática de manejo 

preventiva para todos os animais, logo após o parto. Porém, há necessidade de estudos mais 

detalhados neste sentido, não apenas para comprovar seu efeito positivo sobre o desempenho 

reprodutivo de vacas leiteiras, mas também para estabelecer a viabilidade econômica da 

implantação desta terapia.  

 

4. Conclusão 

 

Vacas acometidas por retenção de membranas fetais apresentaram intervalo parto-

concepção mais curto do que as não acometidas, o que pode ser atribuído à terapia utilizada 

no tratamento desta enfermidade, no período pós-parto. 
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